
S eguncln-f'c i r n S'.) <1<' o niubro <lc 190:'> N.• 2 4 - Anno '[ 

Nilo lnmc11f4.•.c ·'~·asmur1·0· o uu t•s1,1do, 
Porque apesar dt burro é> celebrai/o ! 

.. 
SBMANARIO HUMORISTICO, THEATRAL E CHARADISTICO 

PROPRIETARIOS E DIRECTORES 

Carlos Lopes (Selpo) e Arthur Arriegas (Rei Sagara 

ASSI GNATUHAS 
(PAOAMBN 10 ADIANTADO) 

Provinci:l - Trin\CStrc. . . . . . . . . . .. 

f JIRO.\CÇÃO, AD~JJNI~TRJ\ Ç,iO K DIPRF.~SA f f n . J.)0 l)J A'.lUO l)lt NO'.C'.lC I AIS, O:J f Editor - C1INDIDO CHA VF.S 

Lisboa - Mez ............... . .... . 
Avulso - 10 réis 

1 ~~ f Toda a corrcspo11-;;;;;;;;;;;icvc ser dirigida á ! 
1. •1·. dfi H ii e d ' \ cun, i, r /<" • (A Sa11ta Barbara) .L 

A uunnc l Oil!I 

Phl!:ÇO~ CONVF..NO I ONAt:::S 

1, dos muis fulgidos talentos que 
ha\•emos applaudido em palcos 
portuguezes. Fulgido e puro, 
purissimo de sua natureza, e é 

n'isto que vai seu maior valor a decan­
tar. O famoso Bera não teve de ser con­
sultado, nem lhe poz espelhinhos, nem 
engenhos com pera~ clectrica~ a girar-lhe 
em torno da frome. Até poderiamos af­
lirmar que lapidJrio~ n5o foram prcci~o' 
de lente no olho, a polir ra,cta~ 
~a cdad.: cm que muit:h escança ~ 

apenas balbuciam, enternecia-nos ella, 
representando no themro de D. Maria 
uma scena commoven e da l' a1·i11a de 
Fernando Caldeira. 

Era em botão ainda o sentimento; mas 
breve havia de desabroxar em llor tiío 
perfumgda como es que a primavera vai 
abrindo n'estll$ nossas serrns de Porw 
gal. 

Depois de haver seguido algum tempo 
o curso do Conscrvatorio, entrou defini­
tivamente para o theatro, e logo se re­
velou com toda a sua granáeza. Era 
n'um theatro popular, no Principe Real, 
onde a moda não lcvavo a sociedade ele­
gante de L isboa. Fóra de toda a ames 
quinhadora tyrannia das modas. com 
que a proprta arte se aleijJ por vezes 
o talento de Adelina se foi desenvolven­
do. E podia-se :igora perguntar se uma 
rosa n·um vallado, se um lyrio :\ beira 
d'um rio, não são mais bellos que os 
complicados crysantos criados em \•asos. 
e hortas, amarrados aos tutores. 

Ali dominou muitos annos, viu correr 
muita lagrim3 de olhos ingcnuos, Ou\·iu 
estoirar muitas gargalhadas, foi tdolo do 
povo, pasmado de ver em corpo tão fran­
zino alma tamanha de artista. 

Muito lhe de1·cram os auctores, e t:il­
vez cu escre\•essc agora aqui, e de mui­
to boa \"Ontade, esta palavra : eu, embo· 
ra aotip:11hica, se não fosse o poder p. n 
sar $e que suppunha com meia dutia de 
linhas em má prosa, pagar o mui10 que 
devo á interprete da Ros11 lfogeitad,1. 

Um dia, pela mão do Vi$conde de S. 
Lu;z, a Adelina, havendo :.ah ido do thc:o 
tro do Principe Real, Clllt'Oll 110 r31co do 
O. Amel ia, parn rcprc~cntar ao lado do\ 

mais afamados actores portuguezes. E 
n 'um monologo de :\larcell no Mesquita, 
e na peça de Eduardo Schwalbach. nun­
ca á grande acuiz a \'iram na mais li­
geira penur:ibra. Fez por brincadeira, no 
entrudo, o papel do Brazão na Ceia dos 
Cardeaes, e até, quando só devia de fa. 
zer rir, em parodia, foi todo luz o seu 

1alen10. Perez GalJós, se a \•isse repre­
sentando o .'1vô, haveria go ado um dos 
melhores momentos da sua vida de au­
ctor dr:imatico. 

Por um alto \•ator entrou finalmente 
Adelina no theatro de O. Maria. Tire 
da~ pre T i•sas a conclusão quem ~ouber 
um bocadinho de logica. 

EPITA.P H IO 

Aqui jnz certo sujr ito 
Que crn brnt~ como um bu:ro, 
Morreu hã ma.ia de 'Vinte enuoe 
Por oito ter J ido O Ca1mt1rto. 

U. Uc llrúo. 

P'H A QUE? 

Sinto rne envelheeer ! l'e. ado fardo 
1.;• ~ •.lhice, algoz da bumuidode 
E nao pouo fu11i r d'cua entidade 
Porque a vidn é upiohotn como um ca.rdo ! 

Oa morte be1tial 11~0 one re1gu1rdo. 
P'ra quú ? 8e oernpre 1ive a inflicidade 
De 1uppurtor com grande crueldade 
O dia dt omoMAd, tue javardo ! 

Ao v~r que nada t~nho junto na arca 
E o boloo do eollete vHio fica, 
:\Ao vou julgar-me rico qual Pewucba, 

Ntm pouo ler Amor a t.ata futrica ! 
P 'ra <IUO ecne fugir da •~•r3 Parca 
1-: ni'to ter um \'in1e1n pºra jaco rico? ! 

R e i H8!1'ürH . 

A AMA ELECTRICA 

Um cnpoobeiro do l.hicago que en\ iuvou, \'en .. 
do-10 a hr•Co• com '""" cf\'ança do • li:uot meoo 
de td~de-, rc1olveu iiwentar um Appa1clho com 
uttl mcchnniamo mo,1ido por tlec1ric1dadfl', que do· 
trmentc cinb . l•vn o boro"'t c1nqu1rnto um phono· 
gri1pho executava o povllo •O•·I• embora o a Mor· 
gara'da t:"t tnthu a bill1a. 

T inh• tAmbem o eompet~nlo ôibtr<m o um lio­
do vuto para o do1 ido aorviço que :odoo 1161 aabe­
mot ... 

Etto ediotA foi premiado com vinte medolh.1 
dt1 fatio o du~• do chumbo. 

~ 

AMISADE 
A todo o ICnlimfnto bom, ingentf, 
Tribulo ve1dadei ra •doroçAo ; 
l 'ol1 6 certo que tenho um coiaçào 
Que dentro do meu peito esiate o aente. 

!\:to t .oho esclarecida a minha mente 
Que po11a definir um« •ITeiç:lo; 
Aptn.01 1ei di1er que é um condão 
Quo 001 allrao , no• lig• fortemente. 

Se na curto pauagem ptla vida 
Slo ha uma amiude que 1)(11iga, 
Maio ~ma.gura 1erA '"ª doa.ida. 

Poi1 <1uando o toftricnento ou fatiga, 
t'or qurm chamamo•? uma afteiçJo qu'rida 
Quo o 1 venha ampar•rcom rnilo amiga. 

.4""ª Hnrna . 

Ato. '1"-@ii'l-
01 acnhorea aniguante1 da proviocik r111iam 

grande íovor cá 101 rap .. ea ao rn .nd•uem a bu 
goU.oça dat •11•1 u1ign.iurao 

F'fttnn iuo 'I . . V amo• a v~r. 



Ca1ta da Lourinhã 
Amigo t Stnliort : - Éra e1ta a 1tmaoa tm queu 

M'éra de ter o prazer dapertAlo noa meu1 braçoa, 
mae a 11 1 s igada do tál bome, o pruidenle /,ó Bt 
r •• 6cerbar·me qu mi1b6re,éra aproveitar. 6ca1ilo 
ópurtuna pnra opurtuoamente ir fuêrle a ,-uita 
o v~r de frente cára á cara o ta l home. T enho ou· 
vieto nlumiuar ca rt puvelica 6 p'rn n61 u..,rodadt 
livre e cá na Lóriob~ n os repuveliq ueiroa 1fto, mni1 
a miin maie a rnim. Ellee taoco falam, tanto berram 
1111inté me fh pr'a cer qua tale rtpu••tlica ádo vi r 
• <1no mait não seja pa ra provar co T.A..:iano, (tem 
peruu) tem •• peroaa teua e q•e•p•• p'ra pre1i· 
denle da rlita como quiz ser, qando fo, da 1arra· 
futca Cj Luit que Deus ndu tenha na 1ua gloira; 
quo da coi .. pega abi eshre o Lociano com o 
barrete frtgit> na abovara da cave~• e 01 tal te fu. 
OJOt •• • nam eu ! 

Tanho • g• rdecerle 01 coidado1 pela minha mu­
lh•ce quin fdizmenln eat! milb6re do empertor 
lia que le deu no /u1lre ! 

Diz o pbramaeeutego que coando ti/e utá cai· 
ludo é qué prigoeo; m .. ella di• qu~ le caiu &ntu1 
16 ~je é co medico deu pela abaicbndella 1 

Uma laetema queu nunca 1enti. CA o meu e1tA 
" ' mpre ua mesma oltura, louvado 8"ja Oeos par 
1e1npre. 

1'lo eaqucr vo para a eem•na q uádo vir pr6 que 
vou para o Ó'Jlilal e para me f•zerem a ópraçl o de 
la rotlooni<i d• d• eober di ta cuja 6pl'RcAo iepero 
olo fic•r reet•belecido l Erta coiaa do /ar alomio. 
como d iz o mé compadre parece cai1a de lara1tonia 
mu nan é, e tanto que iepero tirar parfeita do 
utre • por i110 le digo que pri aemana qide vir 
ci me acho no mê pooro. 

S•u amigo . 
Z é ' ' a lpa . 

N. B. Voçuria far,me o íavore de me di"re 
o q•1e quére dizer a falacia d cá agor • a reepêto 
d'um tal Rei Láaea dos l itlt• ? 

DEPOIS DA MEIA NOUTE 
Ouve, fil ho, não sej•; dee•lmado 1 

- Adeus nilo lenho tempo. - Ou ve o q ue digo l 
- Que queres tu, mulher ? - Anda com migo 
E vamo1 pueear de b1 aço dado ! 

- Nio posso, estou um poueo adoenta.do, 
P'ra Vai/e de ltn~ agora 1igo, 
- E1te rapas, mtu De.ui, é um c11ti~o1 
'rtm medo que lhe coma algum boc ado ! 

- A mulher renho em caia 6 minhll e1pe ra, 
Se recolho maia t&rde r .. berreiro 1 
- Anda. vem, meu tuoaute, meu bregeiro ! 

Ndo te importe• co'a e•posa, eua pantbera l 
- Mn1 a mam• que trago ó um vi ote1n 1 
- Então, adeus, amigo, pau a bem 1 

t1a m n 1111ie• ... 
O ~ASU~ftSQ, ~A ~t!'flE 

Completou bontem 62 ptimaver11 a intert>uan· 
te filhinha do 00110 amiito l<am•rote Junior, di1-
1<nc10 alumno da Escola Medica. 

- Eocooha-~ a banhos no Ariei ro o diat incto 
1portman Cli11ario Sardinha. 

- P<lo vigeesimo dia do fallecim n:o do eeu 
incon10lavel e1posotreaolveu a 1r • D. Cunegunde1 
Sinph.ronlo dar 1oirll em sua caia U'Ddo rnuitifli· 
mo concorrida e trocando ae fiirindee afTectuoao1. 

-O dietincto collcccionador alfarrabi1ta llcrcu 
lano Lounser conseguiu alcançar no impo1taotc 
l~il~o d• ex.ma Duqueza de Vilser, 2 volumeo do 
• lmon•ch do Borda d'Agua • Mulht: /11grata. 

- O noeso amigo P ena Fina •cnb• de le r p1·0-
movido a carregador d'alfandc~a. 

- O diatincto lentP1 profeesor, doutor* O. Sa­
bao Sab .. , j é sabe ler por c ima. 

Paral>cne. 

~ 
O. JOÃO DA CAMARA 

Estamos de\'eras gratos a c<tc sub li . 
me escriptor por nos dar a honra de col­
lnborar no nosso modesto semnnario. 

O CasmmTo cur\'a-se perante o tolen 
toso aucior da Rosa Engeitadada, agra­
decendo tão subida genulez;i. 

O 0.A.S MURRO 

FADINHOS 
MOTK 

Vagaria tri•t' trrantt 
P or t11e mu11do d t'ffllur a, 
Como um tri1lt>n!ao jlauli1tu 
Que anda mt1mo d drptnduru. 

01.osu 
1'~ttou tão apaixonl\do, 
1"'euho lt! tanta a O'í'i\·1\0, 
Q ue perderia a rat ôo 
Se fican e abandon1tdo ! 
Nun' a terh a teu lado 
Maia terno e 1iocero amAute, 
Se de ámanhà •m diante 
Nio me quizeaau fallar 
Pelo mundo semprê A audar 
Vagaria triltt uroNtt 

Fugia d eete paiz 
Sem meamo ninguein t ft lit'r 
Iria p'ra ahi morrer 
Como morre um infeliz ! 
la viver p 'ra Pnri1 
P 'ra eaquecer a d~1veotuu ; 
E ao lembrar a formoaurK 
o· •••• leu lindo focilohn, 
S eguia o meemo caminho 
Por tsse mundo d ventura ! 

Comia pão de rol.to, 
Molhado cm agua d• funt•', 
la vh•er para o monto 
Dormindo no meio do c.:bio. 
Andaria be~un1ào1 
P•11aria a eer f11di1ta 1 

Oei.18\'& de aer 1rti11a 1 

Deixava de ter pitberiA 1 

Viveria na miaeria 
Como um tri1l~nho Jlouti•lo! 

Mas tu és tão dirtit;nha, 
Que eemr,re me fo11e qu'rida, 
Não me s zes a partida 
Partindo como a andorinha 1 
J é. me deste uma cariH/,a. 
E uma nova ve1tidm•a* 
Porque cheia de teruur• 
86 queres meu coração, 
E go•t•• d' um pelrntrõo 
Qut a tada aui rn á d~pmdu ro ! 

ANNUNCI OS DE BORLA 

Ursent~ 
Preciaa-se d' m cavalheiro míope parn analyses 

microscopicaa no Instituto Bactereologico 
Ca•l\Cla 

Vende ee uma que teon eido voltada m• i• d• 
vinte vezes pe1'teocente a um doa nouoe primei· 
roe minietroe . 

11: .. cn m1•llba• 
DAo-ae duas de 21> ao p rimeiro 1ujeito que d ie· 

acr mal do Cakmurro. 
Co••ure lrft 

Otrereee-a.e uma menina nov• com poura pra­
tica de rostu ra. l'a11a â agencla de creodu que 
recolhem ti.a ll horas, no Calhariz. 

H omen@. multaerf:"' lt e rOl) ft•~• 
Preeiaam ae para vindiln• r uma cêpa tluee1i1te 

n'um caisote em eims do telbtdo do Prancfort 
Hotel. 

MOT'tK 

'l' u d~sto oie a tuA ,•idat 
A minha vidft te dei. cu .... o CAITIO) 

ULOU 
'l'u déete doee guarida 
Em teu peito, a qa•m te ado ra, 
Tu. déate--me doce aurora, 
Tu déete·me 1 tua vida. 
Oéate·me • eapr'auça pe1 d ido 
De amor que tan•o 1onbeí, 
E agora que JA pist·', 
Do martyrio a catradR «'•cura 
F oste a minha eepulturR, 
A minha vida te dei. 

l:W C blc u . 

ANTONIO MISSAS 
A vil tuberculolfl acaba dí" noe roubar eate ve· 

l~o e bom)noigo, infatigucl t rabalhador a quem 
a •orto eempre d••protegeu. 

Quautos ha, q11•''1cm n menor labutaçilo pela 
v ida, vivem regalado1 1 porem, qunudo a eorte {, 
adveraa nada lho rceiete. 

Sempre honrado 6 modcato, Antonio MiH&P1 

eoobnia 11umeroao1 11nigo11 que lhe prestaram tt 
devida homenagem acompanbaodo·O á eua ultifna 
morada. 

S t-ntimo1 devéra1 a morte d't1te boin collega e 
deaej1mo1 que wnba na outra vida o deacanço 
que oào conseguiu ter n'eata. 

.A~ familia do 6oado eoviamn1 01 maia aeotido1 
pe11me1. 

O NOSSO C O R R E I O 

.;lpll E'mt-- Pode m1111dar o premio e a produc· 
çilo . 

Cato. Agradecemos 111 auig••IUtBI que ee di 
goo11 artanj ttr. 

Z4>edro - foroon d•cifradu. 
Otnipaliv 
Ac/1aral 
Surprua • 
Sro. Charadu ta• 
0 ' hoje ern diante ter lo O g"8tO de .. ber 10 fo. 

ram ou nilo de<iíradu u produrçües pelas pro 
1011 a quem foram detlicadaa 

~ 

PERGUNTA S E RESPSAT AS 

P t!rA:nntn 
Aceito qu•lqttrr ,.epolta 
Que seja fo11t\ R I" i1no1·1 
Porq 11e oerá que •n dii: 
Ld foi tudo p' ra o major? 

H <--lltl lOA (t\ 
P'ra r<apondcr i pergunta 
l lelbor reepo.1a Dilo • cho: 
Dizem que f oi p'ra o major 
Porque foi p<>r a agu,1 ab •'= 1 

Zaoe to 
Mesmo feila 1r m pr1mor 
A r .. po1tA aqui pe1p6go . 
- Dizem que 6 i r p'ra o major. 

Ir para o prigo ! 

Em quadra vou rupoo cr 
E ee esta boa não fõr, 
V• e p'r• o ct1to do1 papei•, 
Quer d izor, vat 1>ara o majur ! 

El· .llftClO 

Lunr 1nirosca• 
As outras quo recebemoe foram tambem para o 

major o eetn ultima 01capou porque o major não 
quiz, 

LA' VAE MOTE 
Ora vae leudo o Ca1murro 
Rmquanto eu pa110 p·lo 1ornuo 

u 
B~CEti'AS' U't'flIS 

Dt11r•iç4o corta dai formigo• 
Este pequeno intt'cto (t1ue hlnto uoa iucommc>dt1 

nas co11ohu, d11penea11 arma rio1, etc) deaappare­
cc em pouco 1ompo1 com o eeguiute prôeeuo: 

T ornam-eo cm partce eguaca, vinho branco, mél1 

aeauca r marc1H1ndo e eocif~ cau11ica, e depois do 
tudo bem mieturado, pôe-18 tl rcrver cm lume 
brando. Logo que ao teoha formado uma maHa 
compacte, tira-1& do lume e facern-ee pequenas 
boliubaa do tamanho d• gràoa de trigo, que 1e e1· 
palbam sobre um papel (vtrdo ou azul,) colloea1lo 
em c~m.& de uma mua1 oode •• Cormigaa coatu· 
mem n . 

Depoia, uma pt11oa. mu11ida de um pequeoo 
marteJl1l. como 01 do1 our; ,.c,, eapera que as for­
mii-:u cheguem a11rabid11 pelo eh iro dos bolloa 
e A maneira que ella1 \'tlo apparecendo, var-lhea 
deacarregand1> pequenftl p1ocad11 com o martello 
(Uma paocada ern cada formiga(> aufficiente). 

Havendo o cuirl•do de o rlo ddxnr esc1p1r ue­
uhuma viv1 1 morrem tod1Lt. 11 ! 

HíHlllO. 



II ------.., 
3,HEA TIUCES ) 

AOS AMADO RE S 
,,.oatl•utlo• 

Muito• outro• homens 1e talitotat.alfl, qu 1 1e 
ío11emoa a eoou nual·oa, n~ chegariam para. i110 
riocoenta Ca1nturr01. 

Portanto, nilo atodo o nOIJO intuito fazer a4ui a 
bi1toria completa do tbet.tro,m111im um11 breve. 
nota•, trat~remoa d~ reaumir, para AHim terminar 
moa com i1to. que 1e Alongou de mai1 paru " pa· 
ciencja dos leitorea 

Da.doa 01 primeiro• p11101 do 1ht'atro1 <..'Om a.1 
innumero1 guerra• que ee derllm rntre ot povOI 
d'aquelle tempo, eatu 1otTrtu rf'veiu e modifica· 
tôe1, n1lo deiu1ndo por~m, dv aeguir ft 111R mAr· 
cha. 

Oa gregoa cahtr::un ; lovantaram·•e 01 romauor, 
e eatca, com 01 ontroa !\prenderam 1cua Ct>1tumc11 

euaa arte• e o seu theatro. 
Roma teve tambcm grande• boin•n• no rhe•tro 

• i:torio1oe poetna. 
Foram oe l1i1triilt1, de <1uem ji\ r.lh\mot, oo uui · 

cos a atravceearcm 1tqucllr1 periodo1 do f(ucrra• 
e aeoutecimcntoa, ec1n quo n 1ua arto 1ofl rcue ai· 
teruçdo. 

Do tbeatro ellea viviiun ; eram 01 1AltimbA11coa 
'te hoje. De ter1n cm terra, recitn.votn vertofl, re­
presentavam comcdia1. trngcdin11, mimit'!R11, d'eate 
e d'aquelle aueror c~lebr~ . 

.Foâ aHim que chegaram á noHtt ptnin1u1n, peloa 
principioe do thextro portuguez De reato na.a gran· 
dea e6rh::t haviam Hpectaculoa, e entllo não t!ram 
01 hi1triüu que o detrtnpenbavatn, ma1 1im os 
proprioa auc1ore11 grande. poeta•, bailarino• fa­
moao1, e mu1ico1·c&ntorc1 c1 le!.Jru1 etc. 

N'uma ou 11'01tra ( tlA de g111, niW falht\'I a 
repreoentaçào 
. ;Algumu veiu ae prohibiram, por qur11~1 po· 

h11ca1, ou por alpum poela ~m 1eu1 \'t•r&O• criti::ar 
qualquer graú-1• (Ó o termo) m" tornavam logo" 
ezibir ae tae1 rt~preuntaçü.~e. 

(Co•O•aa> 
t: .. p a rlA CO 

• 
GEORGINA CARD OSO 

IJ0«acio logo que reeeb•u d• l'trbtna de La 
Poloma a Mola R.al pa•a o acu /lelogfo Mogico 
eaereveu pnra a Capital .!'(dera/ particrpaodo-o o 
Mu,14 do1 E1tudantu1 e pediodo que cornmunica1· 
e& por meio do Rai(jf Xª°' FNtdtt Mo1tt111t1 ; 
deixando eatea o E1pt1Ao da Verdadt á Prtla do 
Mezi/Aão. 

A. llom. 

• 
BREVEMENTE 

O 00110 rollega Rei Sagára realioa brevemente 
a aun foata annual n'uma du noeuu primeira• 
ooeiedadet de .-creio. 

D 'etta vez eel'A o eepeetnculo dedicado a todoe 
os aui~1uultea do Oo1murro.to1nundo p1ut o dh•er­
eos a rtastu e amRdorca. 

No prosimo numero comco .remoa a levn ntRr 
uma pontinh'1 do veu que cobro o progra1n1110. 
d'eara eenaaciona l reet• ! 

CE6TO DOS P APR IS 
Tem hoje a palnra o di•tinclo cAaradilta Cai · 

murrinAo qu•: pela primtira vc& noa honra co111 •• 
1uu produrçüea : 

t:stb a v~r .. 
CIJAKAOAS EM PHRASE 

l\o Amphibio "''o Amphiblootr6ide- 2, 2, 2, 
Dec;fraçào : t uoica do olho. 
No éorpo humano • atA o Ampbideou- 6, 1, 8 
De.;/ração : Ori6cio do utero 
No inverno o Bedê:n tfm muilt utilid•de - 2, 1 

2, l. s, 8, 2, l, 2 • 
Decifração: Capa dt0 junco ou eaparto uaada 

contra a chuva. 
Poblicamoa tambtm aa dtciíuçóu par• que oa 

seoborea mahito1 nlto matuttm maia n;t malutaç.to 
em qoe eum certeza ficariam matutando 

Se todoa oa /o:tdort1 de choradaa foaa•m .la 
força do Ca1murrinho, dci1a.riRm d1exi1tir quadro1 
d'honra. 

Pobres Zbpedro• e quejnndoo, ae tive1tem 1\ 
1>erna um Ca1murrinho quo mnit parece ... Ca1-
murr<lo. 

N. da n .. -Oartntímo11 601 llOHO• loi;orc1, que 
oe orig innea publicado• n'ctttl 1ecç:Uo tio autl•~·· · 
ticoa. 

O C ASMURRO 

kli:"------ ·- --
1~ <MA TUTAÇ.ÃO 

QUADRO DE 80:\ RA 

~M.A;J,;,.~ 
~ Olnlpallh . ~ 

1 M nt8 ••m ~ 
!lli o Uam ~ 

Li1boa ~ 

'f"'f't":Y:"f'f'.N"*"f'f 
Décifrações do n. 23 

Chara"./à.1 em phrc.t t : Sediçào, eoto'lia, carcp•, 
'lº"tro.olbos, sapato.e. a1tro111bio1 chamar, cLanc.-1· 
laria11 catasol, uceita, aparo, t acão, pt"ctgo, \'fUft· 
ra.u, Rei Sagára, Castro Marim, l .. amalonga, Sa· 
boya, Adaga nevoeiro. Cbicaro, Amoreirn11 r .. do· 
valho, eAbaça, Philomena. 

Charadcu truncada•: Caecos-HCOI Ralho-alho. 
Reduoidao • a addicionada1 : lncendio· Incho, 

Tnvira·tárH, Varàu· Vairào. 
Combinadá : T rararia 
Por iniciáet: Em c 11ni1 de bom mellto, vinho d ') 

tostão, cabeça que nAo tem juízo o corpo 6 que o 
pnii• · 

'11l'an1po1la: C.:astro· troca,i. 
It:leclr ica1 : Matt.aa aattam, Aoime-ominn, oro. 
Metamorphoae : Bica rica. 
Uecapiladu: Di·peusado. 
Pergunta trrggmatica: Limoeiro. 
Typogro.phico1: Almoço, entrecoetado, c,. !eruo. 

A amizade 6 o e mruto da vida. 
Maçada1 gengraphiear: Alveron da Beirs, Alter 

do Chão, CMrrapichana. 
Maçada tMatral : Isaura Pt:"rreiu .. 
r.ogogriphor : Cordão, Ztp<dro. 

Decifradores 
Otulplllll.- (49), Mai• nm (49), i)otl110 (49). 

lleporler (38). Matuto (35), Nilltnarr (Sá), ll•i Avi 
(3á), t,eocaer & Noir (35), 1. S. (34), O!•goa (84) 
Pio Ardal (32), Rei lledot (32), Oo1mindo (31), 
Kprto (30), t:I j<eo (25), Lajavrae (º3>. O. Ll•a 
(21) Pilat .. (2•l), Sta.aver (19), Luarmir~.caa (17), 
Coomar (17), t'iara (16), Zêdiaa (15, C. Raa101 
(15), Zé Murcho (12), Caemurrinbo ( 10), Carapau 
nrgrio (6),Rabiaeo (5), Cató & Sapia• (41. 

fll\Rln.\S 
E OJ. ph.-asc : 

lima vcgal, meio litro e. t'abello umaga-1, l,i 
n e l ll e d o • . 

O i1.1strumento olhava para eata terra - 1, 2. 
" · Hin o . 

(..toa collega1 e amigo• Soltam t Maia um) 
~n11 l o aoberano q•1t poaaue em Marrtt.quene uma 

prRça mui ainpla? - 1, 2. 
Z ê p e dro • 

Eato. jor11 M.I corre atraz d 1um periu<lico - 2, 2. 
Pio Ar e lnl . 

.:· imperceptivel no tberna de Ecnilia o ap1wllido 
d'eata raioha - 1, 1, t, 1. 

B UIJftUt li o. 
Na tang1•r i11a custa a tiupportnr eete muaico -· 

l, 2. 
S C tU!U\' c\ r . 

A planta no T ejo é ave - 2, 2. 
Dulcln é a . 

O iuetrumento suspende o instrumento - ~' 1. 
Tor,•iio . 

Preguei no lago eeta appellido - 2, 1. 
Ol•u1ua . 

( d Venipalliv) 
Encont rei n 1eata matta uma cova 1u e t inha uma 

Rrvore - 2, 2. 
llAI• um. 

(Dedicada o t<XW1 01 c/;.aradi1ta1 do •Ca1murro•) 
No laço vi um pronome qu\. toca no navio com 

a bal1:Lmin>t - 1, 1, 1, 2, 1. 
Z é Hurc bo. 

(A Ralú<a) 
O papagaio cin1ento come meio bire quando eati 

mf'io cego o hypocrita - 2, J, 1. 
Foaqulnba . 

C hnra<las ~rnucudalil : 
Eata ave oilo é \•ulgar - 2. 

Fo•qutnba. 
Planta de metal - 2. 

A ug1nc ntatlvB8 : 
A •Milha é vaoilha - 8. 

Pio A.re t a l . 
No rnar ea tá um fra1co - 2. 

Z ê B••nto . 
Eata pr:aão é do plebeo - 2 

Ol• DIU" 
D e c nplt ado. (por l t tlra1) 
Toma eata - toda, e foge emquauto elle - oa 

J.1re1oe com o - que canta ui:n~ - tL vêr 1e ba quem 
- porque s.Hirn - a cousa bem - v111ler. 

X . ... . Z . d> e .•. 

Syncopo.<los : 
8 - a larva é de folha - 2. 

Erre • l e a•e • . 
E l c o t.•·lc tu1 1 

(Ao inoe•cioel •Ztpedroo) 
O magiatrado coinbate - 2. 

•ollam 
11 .. 1e pio deve elevar-ee - 2 

Ralle va 
Con> b lnado. : 

( ..t /ld Murlario) 
1 • t gar - Caverna 
2.• rifa - • utriga 
3.• 1icarriba arvore. 
4.• + vio - moa 

Benevolo 
- Trim ... 1,rim ... 
- EatA IA? 

Z a r e lbo. 

- Sim aenhor. Que deaeja ? 
- Fitllar com o 00110 homem - ~-
- Ell~ •goru cllt\ itolado - 1. 
- Tenho pcn1\l Eº tilo bom t baradi1la. 

Tre wpe . 
Po1·a-uut u c n y g uaatca 1 

( AOI 1X1lt11lt1 cAara"i•la• 1 S) 
Qu al é • t<rrt portuguua\d 'ondo provl!em maia 

bebcdeirt11? 

Snl t ltu n t e : 
1 2 81 {> 
15 4 8 2 
1 16 8 2 

unuuo. 

Deabut•• na poetagern o mu i. to. 
G u eamluda. 

Typ o g1·n 1>hlc o"' : 
(A prtmio) 

(Aoa dirliur/01 charadí1ta1 Zipedro, P;( Artiat 
e Soltam) 

9 au~cor offcre e um volume do leiluf'•, ao pri­
me.ro d eete1 arnbor que enviar a docifraçlo: 

E n t e 
impudic o 

•a•uto . 
(Ao comarada• • • ) 

APPELLIDO 
t. e b a rat. 

(A Fo19•i•lia) 
t.• NOTA NOrA NOTA 

Surpre sa. 
(Dedicado ao me• mutre ,z,p<dro•) 

"""ttc:a NOT.-s ..,,.J.so 
01 u Jpa111v. 

~.Co.ça•lns " e o grapb lcn>!I : 
Formar o nome de terro1 pJrtuguezAs com a a: 

lettrM1 d•• aoguintca phraaea : 
P inhões 

Z é Ue n 10. 
S ó o p ovo d á l e nha 

e. Gas. 
~.:Cnçadt~ t.he n tro.l : 

li'ormnr o !nomo d'uma aetriz portuguou co•..o 
as lettrno da aCj\'Uiote pbraee : 

C a r l ois d e B e m ces 
0111ipalllv. 

LOl(Og1•lplto 
(aON•TO BOCI OM) 

( O//ereci<lo d brilha .. u cl1aradilta D Ma ria 
do Carmo ( Moca r) 

lia nrn •ntdon/10 nby11110 onde baqueia - 20-4-17· 
22-1-14-9-10 

A impu/10 dna paixueo • burnaoidade-11-ló-3-13· 
. 11-18· H ·29-4 

lrn11nra •Ili terrivel dioin~ade-24- 1- 12-5. 
Que de ton·oa mini1tro• ae rodeia:-! 1- 18-9-25· 7. 

14-1 18·2~ 4-26. 

l!ubro Í•ebo a dil<ordia alli meoeia,-~·18 6°21· 
3 1- 14-19-~8 

Que a mil acenaa de horror da claridade- 11-18· 
94 

Com atua aocio1 - 7'raiçdo, Mordacidade-1-11· 
16 4 26-19 23-9-21 

Range oa deotea a in•Ja .,cura e feia: -l<l-4-2-
27-1 

ve ... a morte cruel no punho alçondo-21-1-6-20-
8-11 28-14-4 

O ferro de ungrrnlo, Hwado gumc-19-18·2·11·1 
E a toda~ oatureaaamcaça•do:-13-14-27-25 li· 

18-9-7 .14.2.i-4. 

V~ ae ardcr,/umtgar 1ulfureo lnme ... - 7-27-18· 
21- 17 

Que eatrondo 1 Quo pauor t Que aby1mo infaudo 1 
-20,14,t7,22 l6,l7 

Morta<1, uio é o inferno é o ciumel-~0-4 - 11 · 1 8-
14 26. 

Encontra. na dccifra1il<>. 
Um• modeata taudaçilo. 

Z é p e dro 



TABACARIA 

RIBEIRO 
ã9, ltua da Palma, ã9 

LISBOA 

Tul.latoe n1u:iou1u~a e e91rang<·iro1 A1tigo1 de 

pitpelaria, livnriA. li910I Jc ellutlo, etc. Jornaea 

1101ieio1•)1, d•' 111od1u e illu1trndo1. EneaJcrna­

\:3ea "'" iodo• o~ geoero11. Nnm~rllÇJ\., de liuoa, 

h~IVi•1, c:beqoe• e tvd·•• os imprfHO•· llilhetea de 

"ieittt •• tr•b•ll10• ty1l<lgrn11h ico1. ll1jo11101 i• •· lli­

lht'lca 1>oatue1 illu1 trniloe. Knlendm·il)a C' chromos. 

LOTERIAS 
Argume.ntos de operas e zarzuelas 

TAIACABIA Bll~IBD 
!:!. •"' .,~, 

RUA JJA P1l l.llA l:!.9 
LISUOA '•J 

JAZIGOS 
Subtcrr•11eo1 e de captll• d• 200iOOO rfi1 por11 

eim• h" íeilo1 e f111em-1e 1' prompto e " preeta­
(Vea, par" J,isboa. e rro\•in~iu; urnas para o . .. -
daa f adulto• i thriltOI ~ cntciçaet em marmo1e, 
etc 

10.-0ua tlA A••un1p('1lo ..-. 1 ~ 

JORGE A. l.M CIWZ 

Joaquim Domingos de Oliveira 
ÇUM 

ARMAZEM DE VIDROS 
(Jhr1-rneo, vidraça., louçae, j arro.a, can· 

Jieiros e outros obj tcto1. 
Vende vidros para carru ag•ns e arma­

ç3•s de loj ss e m~nda l'Ôr vidros em cai­
xilboa. 

Vende por atacado e a retalho 
4.0- Rt1 a <.lo i;.;. Paulo - 4 ,,_ 

(Proo:imo oo Arco (Jra11de) 
JO~B \ICliNTB ll'OLl\'HIR \ & C.• 

RIO i-;ll:CCO %.!r> 
A11ligo1 fórooa do cal e 1nt1Uo. 
Cal cm pó e ein r>cdra 11 :-. rduques. Caacalh~, 

11\0rr11ç11, granito p .. ra b 1. u n •. _•te. 

- JO~E HOllEIR\ RATO E F.º' 
OFFICINA de cantar ia e esculptura 

Ocpo1it-.ri1t1 de tudo• nt prr1c.Juclo1 Ct'r:unieoe dn 

FABRICA DE PALENÇA 
:l 1. 1 r.r. do Corpo San lo, 33 

1, ll !So11 do Car•albo, õ 
IJt-po•i'o dt• matcriae" para conatrucç;\.o 

R· 24 DE JULHO 
{Proal ... .,. qaatt.a •o. 9&r1abt-l,...J 

Ano~10 JO~E uunem\ 
C:O\t 

Offici na de cantaria e estatuaria 
Mau10l\•uf, xatlu·~• e ml\rmJrt>t natioo1e1 e 

estr1nP"E'ir11 para move ia, b~I Üt'I e frf"nte1 dP H· 
1abtlc•ciu1tnto1. 

16. Rua Victor Cordoo, 18 
l.1agedoi 1•c11nti1riirt•JH\ta tod1&1 RS eonf.lrucçõea, 

tub,. d·· f.(t~•, <'rnH~ntl}t de Portl1t1ul, pouolan• 
Joa A~oru. 

l>~l'OMrO 

Rua 24 de Jul ho (á Ri beira Nova) 
Uue"lro parn (';'l\•tLda", prclrn J>RrR cnl lt"lba e 

tijolo. ' 
Derosito em P a90 d'Arcos 

O CASMURRO 

Antonio da Luz Sousa Leal 
Latot-i · o de folha branca 

fmpreiteiro dtt Coa paobi"' du (J 111 encsrrf'I(•~ 
se de c .. naliuçilo Je agua t1u ga1. Entarrtl{l' ·~ 
por empreitftda ou jl)rnal de todr·e ~• lrAb,.f110lt 
p#rh·net"ntee tt 1u:\ • tf", quer em zin('o, thu1nho 
ou f~rro galva.nitado. 

l: u de S llar(al, .J 7 

DEPOSITOS 
ur. 

MAT~RIA~S ~ ~ (ONSTK~C~ÀO 
De F. H. d'Oiivelra & C.' {Irmão) 

628 - Rua 24 de Julho - 6~ 2 
txumero lelephonico , 128 

Madcirtu nacionaes e eet raogo:rae. CnutRl'iRs, 
l•gedoe e caecõce. F•bticae do eal, l•drilho•. mn 
eaicos, polvora e e10pluraç:to do ~dreirt\A no t:R· 
rn l do AI vi ln - Aleant.ara e Paço d'Arcoa. t:xror­
titçào para ft Africa, Bratil e lllute. Escrivtorio, 
l!u~V in tc e Qu• tro <le Julho. 6~2. 

LYRA CARVALHO & C." 
Commlssões e consignações 

C:imen·oa nacionJlee e catraugciroe, lu<lrilh1 1, 
azultojoe, mosoi ··oe ein tudo~ os padrões e 1ift'eren 
1ea outroa materiate de con1truc<;ào. 

Unico1 importador~' do bem conht."<'ido t"im1•1110 

"'ª"ª EELPH A N '.I'I<; . 
CHL\..DO, 110, 2 • 

Telepbooo o.• 6\19 

-E-ST-ÃN-CI~-DE KâDEISAS 
DE 

Jacintho Soares 
da ~ilrn Pereira & C:' 

Roa da Boa Vista, 69 
Arcada do prtdit qae foi de ftrreira t•iu lo 

com 1tnenlia pau a ll. \'iate e Qualro de Julht 
Teltpboue o.• 216 

Sortimento de madeiras o mRi1 compl~to <1uc 
uiste em Lisboa, pau conatrucçci.!t civis (" n:\· 
vaea e obra& dt! marceuaria. 

Pr çoa muito nsumido1. 
Gran:le deposito á Pampulha 

DUARTE MOltEIRA RATO 
DEPOSITO DE MATERUES D& CONSTRUCCÃO 

CAMPO DAS CEBOLLAS, A· R 
LIS:SO.A. 

Ca11taria1, tijok>, ttllu1 de i\far•tllu1 e All;andra, 
tuboa de gréJJ e de barro, cimento, poiruloua, mtia, 
cat. azultjo tiacio11al e t1lrange1ro, tijr1ln e borM 
, ,.jracl.ario, óacia1, lâdela, la1:atorio1 em f'1ia11ça e 
pó de 71tdrfl, ladrilho ctroma'co e hydrauUco. 

SUCCURSA L EM l'A ÇO D'A IWOS 
1 .. n r fC'O d o "'"l'' l\'\' i dHN 

•A PARODIA• 
Vendc·ae a eolleeçào complet11.. N'eah\ rttdHC\:ÜO 

ae. diz 

Francisco do Nascimento 
Lato1ria. áe folha em branco 

e tratalhos em zinco 
37. Estrada de Campolide, 38 

FABRICA -NACIONAL 
DE 

rapeis pintados, 
coucbés e de luxo 

25. nua .re S. Stbas1 iio da l'ed rein , 117 
DEPOSITO 

102, llua Non d• Allllada , 10 1 
G rs udc sortimento de pa pf'ia n acionoe1 e ri· 

r an,ttei rc.s, oleados, tapete•, movPit e e1tt.fo1 

José Miguel dos Santos em Commandlla 
SUCCE~ SORE$ !JE CA I.LADO & e.• 

'frlephottr , 603 Ttlrpboue da fabriu, 878 

TYPOGRAPHIA-LITHOGRAPHIA 
Grande sortimento de ar ­

t igos para escriptorio engenharia, 
:1rchit .ctura e de enho 

l.rnet•dorts da• prinripats rtparl i(Õrs do estado 
141, RIUA DO OURO, 43 ----

~L\ NOEL ,JOÃO BA COSTA 
DOURA.DOR 

14t, RUA DO SALITRE, 143 - LISBOA 
J-:uea11·r~:ga-1e do dourados e pintura• em E>gre· 

jtta, ttil•• e theat r-01. tçohilh1e e 1noldu ras em to-· 
d1>1 oa g<•ncroe, im».gon1, adrca1u e oro:une.ota­
çôe1 cm cartão, paeta etc. concertam-se louças de 
todo Rt qualid•du rom .. " maxim& per.~~i 9io. 

ANTIGA DROGARIA 
lltl 

StJCCESSOR 

JOS~ HENRIQUES 
3 '.) - Pra9a das Flores - 33 

LISBOA 
Olco•, tint1u1, \'Cinizee, gcaaof!, cimento, enxO· 

frf' o tudo maia inhNeute ao aeu eom1ocrcio. 
l'rtfos iin1il1t1iss:mos e para rntt11ler --- - ---

EMPRESA FABRIL 
Augusto Prestes & C.• 

&UCC~SSO< 
Forncccdoru de Suas Mogea••dee e du Tepor­

tiçüet publie11, fabricante• e importadores, em4 

rrl'iteiroa d" eanaliz:u:Vi""I. Ofticin1111 mechauieaa 
d•· acrralheria, torneiro1. marctneiros, nikelagem 
~ bronseodor. ~·undiç~o de melaea. 

23 a 41, Raa de l1sliluto IH dasir· ai 
F.l>CRlPTORIO E ARMAZ M 

38, 40, llaa da llta 1 isla, 42, 44 
''fclephone u • 498-~~ndercço telei;rapbieo, Nl­

Kl-:1,. 

ERNESTO EDUARDO CUTRIM 
COM Of'FICtNA 01! 

SERRALHEIRO E TORNEIRO 
13, Rua dos lndustriaes, 15 

(A•l"Ua de O. Carlos!) 

En~urc ga-se de todoa os trabalhos mechanicoP, 
civil o 1t(.;rieul1u GrAnde \11\riedadc de desttnbo@ 
rm ferro lrtmiuado e íundido, p11ra gradeamentott, 
CMrimõr11. RrA'le• purJ\ ~acndR&, portUee, t•la rtt · 
b ·•iAP

1 
4•1tufa1t, ele, 11unUem conetr uu toei-t a Ra fer ­

r1ull("1Hu1 pAru f .bricfl& de conserva& e officiutts de 
Jt111ilt1il'u. 8Ati~f1az toda• R8 encomm~udas })Sra Lia . 
boa, Afric1\ e Draii•,com a mRiur 1>crfeiçào u pie· 
~·nA rt'1fuú1ln1. 

ES1 ABELECIMENTO 
DF. 

Vi uva rbiago da ~ilva &: • .\ 
9', Praça de D. Pedro, 95 

Offici11ó\1 d.~ 1crralherin e <ledo irador e bron· 
it>n•tor dl• mttaea-Pr('miado nA 1-:xpoaiçiio Jodu~. 
ln 11 t>urtu1:u•'&& de ltW3 corn a n1__.d1tlha de gr,1111· 
d .. mtrito e uu.'n('io honroaa - Gu.nde aorrime1110 
d" t11lhert• corn tabo o'~bano, metal braue, e eu~· 
tofle, uoivt te,, 1heaoura•, bandejas, seniços p•ra 
tb' e café ~m metal brttnco e crhtofle e outro• •r· 
tigo• para u10 doaneatico. F.ueut1m-1e rrabalbos 
para graodu e- J>4'queoaa construcçôea com varia­
di11imo tortimtnto de art igot de oro ame.atação em 
todo1 01 genero• e •1tylo1 Eaposiç:io pennaoeot•. 

ESCRIPTORIO E Dl!POStTO 
Rua das Por tas de S anto Antão ----

CASIMIRO JOSÉ SABIDO & IRMÀO 
e.inda de Ca mpolide, 161 

Fornos de enl a m:\tto e 1\ earviio. Cnl cm pcdr11. 
pnra ettuquca e rmbarquea materittea de CJnetr ue· 
c;iio Alvrnttria-.•, \•id·nço, granito e areia da terra 
11 do Alfdt~. 

l•'Abrictt dt" Produelot Ceramicoe no no\'o B., ir ro 
d1• Cnmpolidc. 


